
O Via Direta, entrando no espírito de comemoração ao
Dia da Mulher, entrevistou essa mulher que faz parte
da nossa realidade e serve de modelo para tantas
outras, por ter se destacado no ambiente profissional.
Antonia Setúbal Rodrigues Evangelista é a mais antiga
servidora em atividade na Seccional do Acre. É
bacharel em Letras e Direito e atualmente exerce a
função de Diretora da Secretaria da 2ª Vara.

- Quando você tomou posse na Seção
Judiciária do Estado do Acre e em que cargo? Quais os
setores em que você trabalhou?

- Ingressei na JF/AC como Atendente
Judiciário, em 17/01/1983, e, por meio de progressão
funcional, passei para Auxiliar Judiciário. Fiz concurso
público para Analista Judiciário e tomei posse no cargo
em 02/02/2004. Iniciei o trabalho na Justiça Federal na
“casinha” localizada na Rua Rui Barbosa. Lá,
trabalhavam, na época, Nely, Maria Birico, Maria das
Graças, Afif, Hilda, Gilberto, Tânia, Severino, Josina,
Ambrósio, Celene e Zeles. Trabalhávamos em dois

horários: das 7h às 13h e das 16h às 18h. O Juiz Federal Ilmar Galvão comparecia à
Seccional uma vez por mês.

– Como você concilia suas atividades de diretora, mãe, avó, sem deixar de
cuidar do seu bem-estar pessoal?

-  Não é fácil, pois a jornada de trabalho da Justiça Federal é até as 19 horas,
com intervalo para almoço. Todos os dias acordo às 4h45min, oro, vou para a academia e,
em seguida, para o trabalho. A Talita, minha filha, e o Pedro Henrique, meu neto,
reclamam da falta da mãe e da avó. Ele diz: a senhora dá mais atenção para o trabalho do
que para a gente. À noite fico com a família e trabalho como voluntária na Assistência
Social da Igreja Evangélica Assembléia de Deus. Gosto muito do que faço. Trabalho na 2ª
vara da JF/AC com uma equipe competente, unida e comprometida com a Instituição. É
uma vara alegre e descontraída. Sempre trabalhei com juízes muito bons. Eu vivo
completamente na dependência de Deus. Quero que Deus esteja sempre à frente de cada
decisão da minha vida.

– Você sente-se realizada profissional e pessoalmente?
- Sim, me sinto uma pessoa realizada por tudo que Deus tem feito na minha vida.
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“Mesmo se, às vezes, me esforço, não sou, nem devo ser, a mulher-maravilha, mas apenas uma pessoa: vulnerável e forte, incapaz e
gloriosa, assustada e audaciosa – uma mulher.” - Lya Luft

A exposição “Superação”, do

artista Ademar Duarte,

marcou o início da temporada

2010 do Espaço Cultural da

Justiça Federal do Acre. No

dia 11 de março, o Juiz

Federal Jair Araújo Facundes,

Diretor do Foro em exercício,

presidiu a solenidade,

destacando, após uma breve

conversa com o artista, que o

título da exposição traduz a

forma que o artista tem se

comportado diante das

adversidades ocorridas após

ser vítima de um acidente de

trabalho, quando ficou

paraplégico. Diante disto,

frisou como é importante

valorizarmos as boas coisas e  os momentos felizes que temos, por

menores que sejam, tirando proveito das dificuldades para crescer e

se transformar.
“Superação” apresenta uma coleção de azulejos pintados a dedo com

motivos diversos. Os preços das obras são:  1 peça por R$18,00 e, a

partir de 2 peças, R$15,00 cada. Os interessados em adquiri-las

devem contactar o ramal 2021 (ligações internas) ou 3214 2021

(ligações externas) com a servidora Cláudia.

Homenagem à Mulher

No dia 5 de março, no espaço destinado ao restaurante, foi realizada uma
homenagem a todas as mulheres que laboram nesta Casa. A servidora Cláudia
Cotta fez a abertura do evento, ressaltando que “mulher é comparável a uma
Ferrari: que vai de 0 a 100km em 3 segundos”. O servidor Alex Neris recitou uma
poesia que destacou os atributos da mulher. Em seguida, o Juiz Federal Marcelo
Eduardo Rossitto Bassetto fez um discurso alusivo à data, destacando a
performance de Hilary Clinton, que foi primeira dama como muitas outras
mulheres, mas foi senadora e secretária de estado como poucas mulheres o
foram. Disse, também, que a mulher de hoje possui mais direitos que a mulher de

cem anos atrás, mas, mesmo assim, as estatísticas mostram que a violência contra a
mulher ainda é altíssima. Destacou, também, que a mulher é igual ao homem na
inteligência, mas que, na sensibilidade e capacidade de realização de várias atividades
ao mesmo tempo, tem superado os homens. Após o discurso, todas as servidoras
foram convidadas a tirar uma foto no hall de entrada do prédio, para registrar a
beleza do vermelho, cor utilizada por elas no dia, escolhida pela comissão
organizadora por simbolizar poder, perseverança, além de sugerir motivação,
atividade, e vontade, sem esquecer da afetuosidade e perdão que são qualidades
dessa cor, como também a prosperidade e a gratidão.  Parabéns, mulheres.
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